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			APRESENTAÇÃO


			Quando a proposta desta obra surgiu, no ano passado, não imaginávamos em que condições fecharíamos os trabalhos referentes a ela, neste segundo ano da pandemia provocada pela Covid-19. Nunca tivemos controle do futuro, e nunca teremos, acho que já temos maturidade suficiente para lidarmos com essas questões, embora seja tão inexplicavelmente dolorido acompanhar a partida de um amigo ou familiar vítima do vírus, mesmo numa época que a ciência já disponibilizou vacina. No que tange à educação e às práticas de leitura, que aos poucos estão voltando a acontecer no espaço escolar, talvez o isolamento físico e o nosso trabalho docente condicionado às aulas remotas síncronas tenham nos mostrado, dia a da, mês a mês destes quase um ano e meio a medida gigantesca da nossa falta de controle em relação ao futuro, ao tempo e a uma série de questões, objetivas e subjetivas que dependem deles.


			As aulas remotas síncronas mediadas pelas plataformas digitais e a presença das crianças e adolescentes no contexto familiar em tempo integral na época em que estariam cumprindo o ano letivo presencial – realidade de uma parte da população brasileira, pois não podemos perder de vista que, provavelmente, a maioria dos alunos brasileiros não teve alcance ao “ensino remoto” que caracterizamos na abertura, pelo menos não imediatamente, como ocorreu na rede privada de educação – potencializaram a importância da literatura infantil e juvenil no espaço escolar e familiar que, considerado o contexto atípico que estamos descrevendo, acabaram, muitas vezes, por fundir-se. Nessa fusão que percebemos, estava lá a literatura, costurando os dois ambientes, à medida que cingia também seus habitantes, no alinhavo da voz que narrava ou lia uma história ou declamava um poema, na “janela” aberta do computador ou do celular conectado à Internet, voz que já não interessava somente ao aluno ou à aluna, mas ao restante do agrupamento familiar, tomado aqui com toda a diversidade possível e necessária de ser reconhecida e respeitada.


			Nesse contexto, percebemos que se fazem cada vez mais necessários esclarecimentos primários sobre a literatura infantil e juvenil e a sua recepção, ou seja, a leitura, área dos estudos literários da qual falamos e na qual nos inserimos. Quanto às famílias que puderam realizar o distanciamento social e desenvolver suas atividades profissionais de casa, foi preciso encontrar atividades e materiais para preencher um tempo a mais que os familiares passaram a ter com os seus meninos e as meninas, principalmente os menores. Foi então que entraram em jogo a leitura (atividade) e os livros (materiais), e ficou evidente o quanto aquilo que chamamos, na abertura do parágrafo, de “esclarecimentos primários” acerca da literatura para a criança e o jovem ainda é uma discussão que não sai do círculo acadêmico, apesar de os familiares a que nos referimos terem passado pela escola, espaço que recebe os egressos dos Cursos de Letras e Pedagogia, licenciaturas que colocam os acadêmicos em contato com os estudos teóricos da referida área, projeta e promove com eles as práticas de leitura de obras destinadas a esses públicos, na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, no caso do Curso de Pedagogia; e nos Anos Finais do Ensino Fundamental, no caso dos Cursos de Letras. Complexo, não é?


			Já não sabemos se podemos exigir de um mediador de leitura que atua no espaço familiar, forçado, muitas vezes, pelas circunstâncias de uma pandemia, aquilo que nem todos os mediadores de leitura que atuam no espaço escolar dominam. Falamos das coordenadas gerais que diferenciam “um livro para a infância e a juventude” de um “livro literário para a infância e juventude, ou uma obra literária para a infância e a juventude”. Apesar de parecer um aspecto tão simples, visto do modo como expomos, essa diferença implica o entendimento e o reconhecimento daquilo que, na teoria, chamamos de estatuto da literatura infantil e juvenil. 


			O nosso entendimento se articula por essa direção, pois, há pelo menos cinquenta anos, os mentores de nossa área sinalizam que é o livro com investimento na linguagem literária que proporciona experiências insubstituíveis aos indivíduos, que mobilizam o leitor pela linguagem, em direção a uma ação complexa e ativa nos níveis intelectual, cognitivo e principalmente subjetivo. Já os chamados livros para a infância agem em outras searas, justamente pela sua linguagem não oferecer provocações no campo da invenção, da estética, da imaginação e, por isso, não inauguram o processo acima brevemente descrito. Os mesmos especialistas, no mesmo horizonte temporal, afirmam que somente os textos com características literárias despertam na criança o desejo do retorno à obra ou o interesse em conhecer outras obras dessa natureza, estabelecendo um ciclo que resultará naquilo que denominamos “formação de leitores”, que tem como finalidade a emancipação do leitor, aos moldes do que estabelecem os estudos da Estética da Recepção. É importante não perder de vista que a pesquisadora Regina Zilberman, nos estudos dedicados à literatura infantil e juvenil, ao discutir em diversas ocasiões a necessidade de a leitura literária se converter, em última instância, em uma atitude ou postura emancipatória por parte do leitor, frente à realidade, está aproximando a referida área de estudos às teorias de Hans Robert Juass (1921-1997), nas quais ela é especialista e principal representante no país. Sim, a essa mulher coube muito e ainda cabe. 


			Entretanto, não é o caso de julgarmos irresponsavelmente os docentes, mediadores de leitura a quem nos referimos há pouco, já que muitos estão imersos em contextos cujas práticas, de fato, não conseguem ultrapassar determinadas barreiras, isso tanto no ensino público como no particular. 


			Do primeiro caso, já ouvimos relatos estarrecedores em oportunidades de contato com professores em atividades formativas, sobretudo em relação ao tratamento dado aos acervos literários, como os do Programa Nacional da Biblioteca Escolar (PNBE) e, mais recentemente, do Programa Nacional do Livro Didático-Literário (PNLD-Literário), casos em que a professora bibliotecária (pois a rede pública municipal, que é o caso aqui, não prevê no seu plano de carreira um profissional da área da biblioteconomia, com essa ou outras denominações mais atuais, para atuar na biblioteca escolar) não deixava professores e alunos aproximarem-se das obras e, sem analogia nenhuma de nossa parte no nível da linguagem, trancava-os com cadeados nos armários. De outro caso narrado nas mesmas circunstâncias, tomamos conhecimento de um diretor de escola, que foi acumulando as caixas das obras literárias em depósito de materiais descartáveis, ano após ano, e negava aos professores que elas haviam chegado. Tais professores envolvidos nesses contextos que trouxemos ao editorial – repetimos! – realizavam atividades formativas mediadas por nós justamente para melhor aproveitar o acervo enviado pelo PNBE às escolas públicas, promovidas pelo poder público municipal de duas cidades específicas do país, mas que, pela interlocução que mantivemos com tantos colegas das diversas regiões desse país com dimensões espaciais tão amplas, repetiam-se seguidamente, e se repetem, pois o PNLD-Literário, um remendo da ideia de alimentar os acervos das bibliotecas, ainda existe. 


			Do segundo caso, temos muito viva na memória uma situação narrada por uma professora quando a sua escola resolveu, no meio do ano, substituir o acervo físico pelo digital, no caso, de livros literários dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, motivada, a instituição, pelo oferecimento “gratuito” (observem a ingenuidade dos gestores) de um tablet por uma plataforma digital de leitura para crianças, a ser assinada mensalmente pelas famílias “pelo preço de um livro físico” (era o argumento que a escola utilizava junto à comunidade escolar para justificar a mudança: pobre cadeia produtiva do livro!), com um bom número de obras no formato de e-book à disposição das crianças, além do oferecimento de atividades pedagógicas paupérrimas e empobrecedoras elaboradas a partir das obras. A atitude não levou em considerações questões fundamentais como o processo de alfabetização e letramento que as crianças estavam vivenciando, a relação que elas já haviam estabelecido desde muito tempo com o livro físico, a opinião da professora (a mediadora de leitura de fato), que era fundamental, assim como a de suas colegas, e tantas outras questões que deveriam ser observadas na opção pela troca. 


			Decisões verticais como essa, acabam por neutralizar o trabalho e a energia de professores que iniciam sua carreira com motivação e coragem, tornando-os uma espécie de fantoches, títeres de projetos pedagógicos para os quais são contratados, mas para os quais não são ouvidos. Para deixarmos o número de exemplos equilibrado em relação ao ensino público, e discorrermos na mesma perspectiva que tratávamos acima, tomemos como exemplo o engessamento que a compra do material didático, a “apostila”, (neste caso o material impresso, pois o tablet e a assinatura da plataforma digital também são, no fim das contas, maneiras de adquirir recursos didáticos). Nunca esquecemos o desabafo de uma egressa do Curso de Letras que, ao assumir sextos e sétimos anos na rede particular, viu seus planejamentos para as práticas de leitura – organizados a partir de orientações, frutos de três disciplinas do Curso, das quais éramos docentes, planejamentos esses repletos de entusiasmo e alegria, além de muito conhecimento na área que ela havia obtido habilitação como licenciada – serem substituídos pelo pragmatismo e a neutralidade da apostila que a escola adotava à época. Talvez no ensino público a questão do apostilamento (livro didático, como é chamado, desde os editais de compra do governo federal até o dia a dia da sala de aula) não tenha tanta importância e, principalmente, o seu abandono em prol da utilização de materiais de autoria do próprio professor, porque ela não é adquirida pelas famílias, pelo menos não diretamente, como no sistema particular. À medida que as famílias pagam pelo material didático, exigem que a escola o utilize; e a escola, por sua vez, exige que os professores façam dela (a apostila) o material que orienta o processo de ensino e aprendizagem. São forças que impactam na metodologia do professor, que precisa lidar com questões diversas, inclusive com familiares que querem ver a apostila dos estudantes preenchida, sublinhada e anotada e de preferência corrigida (de vermelho!) como se isso representasse conhecimento e experiência no campo da leitura literária. Sim, isso acontece, no horizonte temporal e profissional de quem escreve essas palavras. 


			Os contornos que 2020 e 2021 parecem sugerir (pois estamos lidando com muitas incertezas, flexibilidade e insegurança, por isso expressões como “contornos” e “sugerir” parecem-nos mais apropriadas) deixaram algumas fragilidades mais evidentes, embora elas já estivessem instauradas entre nós. Assim, consideramos oportunidade importante para mirá-las novamente, com o cuidado e com calma que as experiências que esse período, que não imaginávamos viver, impregnou em cada de nós, pois consciente ou inconscientemente, sairemos desse estágio diferentes de quando nele entramos. E, então, se for o caso de sairmos melhores e mais interessados na construção de espaços de leitura literária, que possamos pensar estratégias e ações que deem conta de atender às demandas que outrora não conseguimos, além de precisar contemplar as marcas que esse quase um ano e meio de ensino não presencial vai deixar como legado. 


			Uma das poucas certezas que temos é a de que precisamos aprender muito mais do que sabemos ou do que acreditamos saber. E é justamente essa tarefa urgente que circunscreve na obra que estamos apresentando um novo sentido, talvez mais latente e mais potencializado do que prevíamos para ele quando elaboramos, a quatro mãos, a chamada a que os autores e autoras atenderam com as suas escritas, e a quem queremos agradecer imensamente.


			Cada autor e autora que teve seu manuscrito aprovado, contribui oferecendo respostas às inquietações levantadas ao longo dessa apresentação. Do espaço específico que cada um se pronuncia, todos na área demarcada pelo título da coletânea, queremos que suas vozes encontrem mediadores de leitura dos espaços que a literatura precisa circular, todos eles, professores, todos os familiares dos alunos que ainda continuam no ensino remoto (que esperamos que não percam seu interesse nessa atividade, quando as aulas presenciais retornarem totalmente: isso seria uma lastima!) bibliotecários, animadores culturais (notem quantas atividades relacionadas à leitura essa expressão consegue agregar...), entre tantos outros que podem exercer as atividades de mediação de leitura junto às crianças e aos jovens. 


			Desejamos uma leitura agradável a todos que aqui chegarem, mas principalmente que seja possível captar a inquietação que permitiu o nascimento de cada texto que acolhemos aqui. É da inquietação que brota a escrita, seja ela do pesquisador, do poeta, do prosador, do dramaturgo; nela reside o impulso que faz os estudos da nossa área, e aqui falamos em nome dos autores também, até porque como coautores de duas pesquisas que compõem o conjunto de trabalhos publicados. Visto o quadro nem sempre confortável que propositalmente esboçamos aqui, ao ler os trabalhos do seu interesse e perceber a inquietação dos colegas pesquisadores – quase todos docentes e também mediadores de leitura, em alguma instância – talvez se torne difícil realizar uma leitura agradável, embora assim tenhamos sugerido na abertura do parágrafo. Mas acreditamos que a inquietação é quase uma condição que vamos assumindo ao longo da travessia, principalmente quando escolhemos a docência e insistimos com a pesquisa no espaço de que, neste momento, lançamos essas ideias.


 
 

			Professor Doutor Fabiano Tadeu Grazioli


			Professor Doutor Rosemar Eurico Coenga


		






			1.


			NO ANDAR DE CIMA E NO OCO DA AVELÃ: REPRESENTAÇÃO LITERÁRIA DA MORTE E DO LUTO NAS NARRATIVAS INFANTIS PODE CHORAR, CORAÇÃO, MAS FIQUE INTEIRO (2020) E NO OCO DA AVELÃ (2013)1


			Yuri Pereira de Amorim 


			Lucas Silvério Martins


			Silvana Augusta Barbosa Carrijo


 
 

			In memoriam das vítimas do Covid-19, especialmente das crianças cujas vidas a pandemia ceifou.


 
 

			Não morrerei de todo e a melhor parte de mim escapará ao túmulo.


			(Horácio)


 
 

			Eu sempre sonho que uma coisa gera,


			nunca nada está morto.


			O que não parece vivo, aduba.


			O que parece estático, espera.


			(Adélia Prado)


			Sob o signo de Thanatos


			A literatura é uma manifestação de arte capaz de contemplar, simbolicamente, temas fraturantes e que dizem respeito profundamente à natureza humana. O discurso literário, utilizando-se de artefatos estilísticos (Martins, 2000) da língua (rimas, sonoridades, duplos sentidos, figuras de linguagem, entre outros), apresenta a potencialidade de tornar o sujeito leitor mais crítico e empático para consigo e para com seu semelhante. Dentre sua pletora de temas, o texto de ficção e o discurso poético podem abordar temas caros à condição humana, dentre eles: “[...] as paixões e as emoções humanas; a busca do autoconhecimento; a tentativa de compreender nossa identidade (quem somos); a construção da voz pessoal; as inúmeras dificuldades em interpretar o Outro; as utopias individuais; as utopias coletivas; a mortalidade [...]” (Azevedo, 2004, p. 4). 


			Nesse sentido, a literatura ao se estruturar da linguagem de uma forma peculiar, é uma ferramenta valiosa para humanização (Candido, 2004) dos sujeitos que se debruçam sobre as páginas das obras literárias. Uma das temáticas consideravelmente exploradas no texto de ficção concerne à morte. Partindo desse pressuposto, o presente capítulo objetiva contemplar questões referentes ao tema supramencionado em dois livros potencialmente direcionados ao público infantil. Mais detalhadamente, investigaremos as fases do luto evidenciadas em dois enredos. O primeiro, Pode chorar, coração, mas fiquei inteiro (2020), foi escrito por Glenn Ringtved, ilustrado por Charlotte Pardi e traduzido2, no Brasil, por Caetano W. Galindo. O segundo, No oco da avelã (2013), foi redigido por Muriel Mingau, ilustrado por Carmen Segovia e traduzido, no Brasil, por Chantal Castelli. 


			Pode chorar, coração, mas fique inteiro (2020) narra a história de quatro crianças que estão prestes a perder a avó e tentam, com a chegada da Morte, adiar o fim do vínculo significativo estabelecido entre eles. Neste enredo, a Morte se configura como uma personagem paciente, sábia e gentil, pois, ao perceber as inocentes tentativas das crianças para atrasar o único destino inadiável a todos os seres humanos, oferece uma história aos pequenos. Por meio da contação, as crianças conseguem compreender melhor o contraste entre tristeza e alegria.


			Já em No oco da avelã (2013), o leitor acompanha a narrativa de Paul, protagonista do enredo. Ao perceber que a Morte veio buscar sua mãe, Paul, assim como as crianças de Pode chorar, coração, mas fique inteiro (2020), empenha-se em postergar o encontro da Morte com sua progenitora. Tomando uma atitude radical para impedir que a personagem Morte colha a alma de sua mãe, o menino passa por um verdadeiro arrebatamento: será mesmo que a decisão de privar a Morte de seu inevitável trabalho trará apenas consequências positivas?


			Com relação à escolha do tema, a justificativa se ampara nos seguintes motivos: 1) pela identificação dos pesquisadores enquanto leitores com os romances e com as temáticas mencionadas; 2) para evidenciar o potencial da literatura em tratar de questões que são de interesse inconteste aos seres humanos; 3) para investigar um tema ainda tabu na sociedade ocidental, sobretudo em obras literárias potencialmente voltadas para um público infantil; 4) para observar se nas obras que constituem o corpus de análise há o predomínio da fruição estético-literária ou, contrário a isso, se o viés literário é minado pelo discurso didático-informativo (Azevedo, 2004) que por vezes perpassa as obras potencialmente voltadas ao público infantil e juvenil.


			O presente capítulo encontra-se assim engendrado: no primeiro momento, iremos refletir sobre as potencialidades da literatura enquanto arte da palavra. Para isso, serão acionados estudos teórico-críticos de Azevedo (2004), Candido (2004), Aguiar (2010), entre outros; no segundo instante, abarcaremos estudos sobre a temática da morte e do luto. Para tanto, serão elencadas reflexões de Kübler-Ross (2017), D’Assumpção (2018), Arantes (2019), Soares e Mautoni (2013) e outros. Em sequência, serão introduzidas as análises do corpus literário, investigando quais fases do luto os protagonistas dos enredos atravessam ao descobrirem que a Morte está prestes a colher a alma de seus entes queridos. Também apreciaremos o leque de estratégias estético-literárias empregadas pelos autores para fomentar a literariedade das obras.


			A morte e as cinco gotas da posologia do luto


			Dentre os múltiplos campos do saber, a literatura se destaca por ser uma manifestação artística que faz um “[...] uso especial da linguagem” (Lajolo, 2018, p. 47). Em outras palavras, o texto literário, diferente dos compêndios didático-informativos que prezam pela objetividade, pela sistematicidade, pela impessoalidade, entre outras características, é capaz de contemplar, simbolicamente, sentimentos e questões caras à condição humana, por via do manejo de uma linguagem subjetiva, plurissignificativa e que transgride as convenções sociais da língua (Azevedo, 2004). Por tratar de assuntos caros à condição humana, o discurso literário se torna um aparato relevante de identificação e humanização. Para além dessa concepção:


			a literatura assume muitos saberes. Num romance como Robinson Crusoé, há um saber histórico, geográfico, social (colonial), técnico, botânico, antropológico (Robinson passa da natureza à cultura). Se, por não sei que excesso do socialismo ou de barbárie, todas as nossas disciplinas devessem ser expulsas do ensino, exceto uma, é a disciplina literária que devia ser salva, pois todas as ciências estão presentes no monumento literário. É nesse sentido que se pode dizer que a literatura, quaisquer que sejam as escolas em nome das quais ela se declara, é absolutamente, categoricamente realista: ela é a realidade, isto é, o próprio fulgor do real. (Barthes, 2013, p. 18-19)


			Nessa perspectiva, os textos literários são significativos para constituição e formação leitora e humana dos indivíduos, uma vez que, a linguagem literária, mediante personagens fictícios, fornece ao sujeito leitor a possibilidade de que ele se identifique com a jornada e com os conflitos que permeiam a narrativa do(s) herói(s), como resultado, aquele que lê a trama, é capaz de compreender, no plano da ficção e do discurso poético, experiências e emoções não absorvidas e experienciadas a contento. 


			Outro elemento digno de nota sobre o texto literário potencialmente dedicado às crianças e adolescentes diz respeito ao destaque cada vez maior que ele vem recebendo por parte do público, da crítica, bem como por parte de educadores. A relevância e pertinência destes livros é atestada pelo renomado pesquisador britânico Peter Hunt (2010): 


			do ponto de vista histórico, os livros para criança [e adolescentes] são uma contribuição valorosa à história social, literária e bibliográfica; do ponto de vista contemporâneo, são vitais para a alfabetização e para a cultura, além de estarem no auge da vanguarda da relação palavra e imagem nas narrativas. (Hunt, 2010, p. 43)


			Para além dessa compreensão, os livros literários infantis e juvenis contemporâneos precisam percorrer um caminho no qual “[...] a linguagem seja inovadora, reflexo do seu tempo, totalmente divorciada dos inhos que menosprezam a inteligência da criança e do purismo exacerbado que revela uma realidade distorcida” (Pereira, 1999, p. 143), ou seja, tais narrativas precisam considerar o potencial cognitivo e artístico daqueles que para elas destinam seu tempo de leitura, sem desvalorizar a capacidade dos leitores e sem tratá-los como ingênuos (bobinhos, tolinhos, inocentezinhos, entre outros atributos). Além do mais, é interessante que o autor, na criação da obra, tenha pleno domínio e manejo de estratégias literárias (figuras de linguagem, rimas, ambiguidade, entre outras) que fomentem a participação do leitor (de qualquer idade) na brincadeira, afinal, “as palavras são instrumentos para o jogo, transformando-se em peças que possibilitam essa ludicidade [...]” (Pereira, 2004, p. 46). Tais enredos, ao valorizar as características supramencionadas, ao passo que afastam a obra de uma perspectiva didático-moralizante, podem ser instrumentos poderosos no processo de humanização pela literatura, tal como o concebe Antonio Candido (2004): 


			[...] o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante. (Candido, 2004, p. 180)


			Na esteira desse pensamento, a literatura colabora para com a humanização do indivíduo na medida em que contempla sentimentos e assuntos caros à condição humana. Sobre as emoções e temáticas relevantes para os seres humanos, Vera Aguiar (2010, p. 23) no texto “A morte na literatura: da tradição ao mundo infantil”, elucida que:


			A literatura tem sido, através dos tempos, um dos modos de registro da experiência humana. Nesse sentido, tem fixado os sentimentos mais profundos por intermédio do depoimento do artista, que externa sua inquietação diante de questões vitais como o amor, o ódio, a violência, a solidariedade, a amizade, a fé e a morte.


			Portanto, o texto literário é um objeto de valor considerável para representar, simbolicamente, emoções e experiências indispensáveis à condição humana, expressos sob a forma de temas fraturantes, tais como o amor, a sexualidade, a fé, a morte, entre vários outros. 


			Para Elisabeth Kübler-Ross (2017), a morte, na cultura ocidental, por ser uma temática de difícil tratamento, habitualmente é fixada na esfera da restrição e, como consequência, continua sendo um acontecimento aterrorizante, causando um medo universal. A autora prossegue o seu estudo advertindo que há uma série de razões pelas quais os sujeitos fogem de encarar a morte tranquilamente e uma das principais está interligada ao fato de que “[...] hoje em dia, morrer é triste demais sob vários aspectos, sobretudo é muito solitário, muito mecânico e desumano” (Kübler-Ross, 2017, p. 11-12). Logo, na conjuntura ocidental contemporânea, morrer é um acontecimento trágico pois, não raras vezes, quando o paciente/enfermo descobre sua doença, é removido do âmbito familiar e levado às pressas para o hospital, perdendo o contato cotidiano com familiares e pessoas próximas (Kübler-Ross, 2017). Por outro lado, “a morte nos ensina que nela todos nós nos igualamos. Sem exceção. Ela se afirma como nossa permanente companheira e mestra. Está sempre junto de nós, ajudando-nos a valorizar a vida sem nos apegarmos a ela, pois que é frágil e fugaz” (D’assumpção, 2018, p. 11). Assim, ainda que a morte seja um evento infeliz, precisa ser versada a partir de um viés humanizador, afinal, esse é o único destino concedido a todos, sem distinção qualquer que seja:


			Com certeza, a morte é parte da vida, para o adulto e para a criança. As formas de entendimento é que podem ser diferentes. No entanto, questiono se existe idade para sofrer mais ou menos, uma vez que o que importa para a elaboração do luto é a qualidade do apego e o suporte necessário à pessoa enlutada. Esse suporte deverá vir do ambiente em que ela vive e das pessoas com quem ela convive. Não é a idade que predetermina o sofrimento, mas sim a questão da relação de afeto. (Paiva, 2011, p. 168)


			À vista dessa percepção, a morte é uma temática presente na vida de crianças e adultos, e ainda que as formas de entendimento sobre o tema sejam diferentes para cada faixa etária, o assunto deve ser apresentado e debatido de maneira natural e pelo âmbito da humanização (Candido, 2004), afinal de contas, o sofrimento não possui relação com a idade, mas com a natureza do vínculo entre os seres. 


			Quando os indivíduos enfrentam ou estão prestes a vivenciar uma perda, surge o luto. Edirrah Soares e Maria Aparecida Mautoni (2013, p. 21), no livro Conversando sobre o luto, pontuam, com grande maestria, que “nem todas as perdas desencadeiam o luto, pois este demanda um vínculo afetivo”, isto é, as pessoas só vivenciam o luto quando perdem ou quando estão prestes a perder alguém que consideram importante. Outro relevante elemento expresso pelas autoras concerne ao fato de que “todas as perdas são dolorosas, mas algumas nos afetarão mais que outras” (Soares; Mautoni, 2013, p. 21). Nesse sentido, “a dor do luto é proporcional à intensidade do amor vivido na relação que foi rompida pela morte [...]” (Arantes, 2019, p. 177). Assim sendo, o luto possui relação direta com a intensidade do vínculo e, quanto mais estreita for essa relação, mais difícil será a superação do laço rompido. Para Arantes (2019, p. 178): 


			[...] luto é o processo que sucede o rompimento de um vínculo significativo. A experiência de perder alguém importante tira de nós a percepção que cultivamos sobre a estabilidade, sobre a segurança do nosso “presumido”, sobre nossa ilusão de controle. Quando perdemos definitivamente a conexão com alguém importante, alguém que para nossa vida representou um parâmetro de nós mesmos, é como se nos privássemos da capacidade de reconhecer a nós mesmos.


			Desse modo, o luto é o processo que decorre quando os indivíduos/enfermos estão diante de uma perda iminente ou quando perdem um elo significativo. Com a partida (iminente ou não) de um vínculo considerável, os enlutados começam a vivenciar uma maré constante e natural de sentimentos. 


			Quando pensamos nas fases do luto, bem como em sua duração, precisamos entender que são estágios variáveis e que vão apresentar diferentes comportamentos de acordo com as particularidades de cada indivíduo; além do mais, nem todos os sujeitos irão vivenciar todos os estágios. Kübler-Ross (2017, p. 143), ao explicar as etapas do luto, entende que “[...] tais estágios terão duração variável, um substituirá o outro ou se encontrarão, às vezes, lado a lado”. Assim sendo, vamos analisar a primeira fase do luto apresentada pela psiquiatra Kübler-Ross (2017): a negação.


			Para Kübler-Ross (2017, p. 44), a negação “[...] funciona como um para-choque depois de notícias inesperadas e chocantes”, em outras palavras, a negação atua como um escudo frente a notícias que tenham um teor abrupto, brusco, fazendo com que aquele que a recebe acabe ficando chocado com a eminência da morte e tente evitar, de alguma forma, que ela se concretize. Essa fase do luto é possível de ser percebida em ambos os livros literários que elencamos como fonte de nossos estudos. Na obra Pode chorar, coração, mas fique inteiro (2020), a trama é iniciada já com a Morte na casa das crianças, sentadas em torno de uma mesa, com sua tradicional capa preta. Apesar da Morte ser descrita como uma figura assustadora que respirava com dificuldade, soltando chiados, os pequenos não sentiam medo. Mas sentiam tristeza. No andar de cima da casa estava a avó deles, doente e acamada. Era exatamente essa velha senhora quem a mortífera personagem tinha vindo colher para seus braços. É então que percebemos a negação dos meninos frente à essa situação: 


			as crianças sabiam [que a Morte tinha vindo buscar a avó delas], e por isso mesmo tentavam ganhar tempo, já que sabiam que a Morte só era amiga da Noite, e ela teria que voltar para o seu reino antes de o sol nascer. (Ringtved, 2020, p. 8)


			Aqui, a negação fica patente pois as crianças parecem não querer aceitar o fato de que o inevitável se concretizará. Em um caminho interpretativo possível, os pequenos parecem acreditar que, fazendo com que a Morte não leve a alma da avó deles neste momento, eles ganharão, ao menos por enquanto, o difícil duelo, tendo a companhia da velha senhora por mais tempo.


			Já em No oco da avelã (2013), temos Paul, personagem central da trama, que acaba de receber de sua mãe a notícia de que ela irá morrer. O menino não aceita a chegada do infortúnio e declara: “Não, mãe! [...] Não poderei viver sem você! Vou buscar remédios com os trocados que você sempre guarda! Logo tudo vai melhorar, eu garanto” (Mingau, 2013, p. 4). A resistência do menino em face da perda iminente de sua mãe é tanta que ele, para resolver o problema, tenta procurar soluções, prefere se embriagar na ilusão que ter que dosar o real, encarar o concreto. Kübler-Ross (2017, p. 42) explica que a reação daqueles que estão presenciando a negação, muitas vezes, acontece utilizando de frases como “‘não, eu não, não pode ser verdade’”, duvidando da veracidade do fato, preferindo ignorar do que lidar com aquele momento. Assim são os dois excertos que apresentamos: neles as crianças que os protagonizam não aceitam o destino final de seus entes queridos e querem resolver de alguma forma o impasse, mas, ainda, na história No oco da avelã (2013), a negação tem desdobramentos maiores, que serão melhor entendidos a seguir (será mais especificamente elucidado quando observarmos a fase da raiva, pois os sentimentos nessa obra literária caminham lado a lado). Para Kübler-Ross (2017), os indivíduos não experienciam a negação por muito tempo. Quando não é mais possível manter este estágio, ele, comumente, é substituído por mecanismos de defesa menos radicais, como a barganha e a aceitação parcial. Entretanto, existe uma outra fase anterior a essas que deve ser elencada, o que nos leva à próxima etapa do luto a ser aqui entrevista: a raiva.


			Ao tratar sobre o estágio da raiva, D’Assumpção (2018, p. 82) elucida que “[...] quando algo desagradável nos acontece, imediatamente nos vem uma reação raivosa”. Para o estudioso, essas reações podem ser materializadas por meio de diferentes ações, desde as verbais até mesmo para respostas físicas, como “socos, pontapés, quase sempre produzindo mais danos a nós mesmos do que ao objeto de nossa ira” (D’assumpção, 2018, p. 82), provocadas sobretudo pela dilacerante dor que os sujeitos sentem. Ainda na concepção do autor, as reações de agressão física não são naturais e a contenção dessas atitudes deve ser feita do melhor modo possível. Observando a obra de Mingau (2013), temos um grande exemplo de como isso acontece. Quando Paul sai para tentar achar remédios que curem as enfermidades de sua mãe, ele encontra, no caminho, a própria Morte, apresentada com capuz preto e portando uma foice. Após o menino ter certeza de que aquela figura em sua frente era quem iria ceifar a alma de sua progenitora, ele ataca a Morte: 


			Então era verdade. Aquela mulher era a Morte! E vinha levar a vida de sua mãe! Mal pensou nisso, Paul atirou-se sobre a figura, arrancou-lhe a foice e foi correndo quebrar a lâmina sobre um grande rochedo a dois passos dali. Em seguida, com o cabo, ele bateu, bateu e bateu na Morte, que se pôs a encolher, encolher e encolher para escapar dos golpes. Aproveitando que ficara tão pequenina, o menino agarrou-a e prendeu-a, fechando-a em seu punho. E agora, o que faria? (Mingau, 2013, p. 6)


			Esta passagem é extremamente rica do ponto de vista simbólico e literário. A raiva é de tal modo perceptível no excerto apresentado, que Paul ataca a Morte sem piedade em busca de proteger seu ente querido que está chegando aos seus últimos suspiros. Ele se atira sobre ela e bate na personagem com a própria foice, atacando-a tanto que ela se encolhe para tentar não ser mais golpeada. A ira do menino é tamanha que ele, não contente com os golpes físicos, aprisiona-a em seu punho, privando-a da liberdade. Se a citação acaba em uma pergunta, a de o que o menino faria a seguir, respondemos que ele aprisiona a ceifadora de almas no oco de uma avelã abandonada por um esquilo. A Morte, então, depois de ser atacada, apanhar e perder seu direito de ir e vir, é confinada no interior de uma avelã qualquer. Se de um lado percebemos a urgência do menino em atacar a mortífera personagem do modo mais direto possível, de outro, lemos que é tudo em nome de um bem maior, de algo que para ele é mais importante: o amor pela vida de sua mãe. Assim, ancorando-nos nas considerações de D’Assumpção (2018), consideramos que os ataques do protagonista são em razão da dor da perda, vislumbrada a partir da iminência da morte da mãe; por ela, Paul faria tudo que fosse necessário, inclusive tentar dar fim àquela que faz dos encerramentos dos laços da vida o seu ofício.


			Outro destaque a ser feito está nos aspectos literários presentes do excerto acima apresentado. Ao conceber o texto, o autor da obra escreve que o menino “bateu, bateu, bateu”, e depois a Morte “encolheu, encolheu, encolheu” para escapar dos golpes. Essa repetição das palavras “bateu” e “encolheu” são características da anáfora, que segundo José Carlos de Azeredo (2018), no exemplar Gramática Houaiss da língua portuguesa, é caracterizada pela “repetição de vocábulo” (Azeredo, 2018, p. 532), e, ainda nas palavras do estudioso, as anáforas “[...] além de chamar a atenção do receptor da mensagem pelo artifício da repetição em si, acrescentam a ela novas significações ou um sentido suplementar de ênfase, superlativação ou amplificação” (Azeredo, 2018, p. 532). Assim, ao optar pelo emprego dessa figura de linguagem neste momento da narrativa, o escritor tece os fios da literatura de forma que ela consiga mostrar a premência e a potência dos atos de Paul: ele não só bate na Morte, ele bate três vezes. E ela não só encolhe, como, também, encolhe três vezes. O momento é tão delicado que essa amplificação do sentido não poderia ser alcançada se a palavra fosse adicionada apenas uma vez, a repetição, aqui, é essencial para melhor atribuição de sentidos ao texto literário.


			Por fim, ainda é necessário, no que diz respeito à citação sobre o agressivo encontro entre Paul e a Morte, refletir sobre como a negação e a raiva caminham lado a lado. Por recusar a morte de sua mãe, o menino agride a ceifadora. Mas, além disso, prende-a e, então, para negar que a perda acontecerá, prefere que ela, a Morte, sequer exista. As consequências deste ato são ao mesmo tempo desastrosas e poéticas. Quando Paul prende a Morte no oco da avelã, ele, então, priva o mundo do seu principal ciclo: o nascer e o morrer. Ainda que o nascer traga, na maioria das vezes, mais motivos de comemoração do que o fim da vida, este último é importante para a manutenção deste curso. Quando Paul priva a Morte de sua tarefa, o equilíbrio do mundo é desfeito: os ovos não podem ser quebrados, o trigo não pode ser ceifado, os alimentos não podem ser consumidos. E é quando Paul conversa com sua mãe que temos, então, a dimensão do que a negação do garoto pela morte foi capaz de fazer, e, também, da importância da manutenção deste curso: “Você se dá conta, Paul, de que destruiu a única coisa que mantém o mundo vivo? [...]. Meu filho – insistiu a mãe -, tudo tem um fim. Recusando minha hora, você bagunçou o mundo por completo” (Mingau, 2013, p. 15). Para além de anunciar essa consequência desastrosa da atitude de Paul, o excerto é também poético: é preciso aceitar o fim para que o novo venha nascer. Ainda que Paul só quisesse proteger a mãe de sua partida, ela, sábia, alerta-o de que as coisas são assim, o mundo está organizado dessa maneira e negar a descontinuidade é um erro. A poética que entremeia as falas da mãe é mais uma evidência do teor literário do texto de Mingau (2013) e fornece, novamente, indícios de que o texto fomenta a fruição estético-literária por parte do leitor. Antes de partirmos para a terceira etapa do luto, a barganha, é oportuno pontuar que em Pode chorar, coração, mas fique inteiro (2020), as crianças não vivenciam a etapa da raiva.


			Para Kübler-Ross (2017), a barganha é a etapa menos conhecida pelos sujeitos, mas igualmente útil no processo de enfrentamento do luto. Ainda sobre este estágio, Kübler-Ross (2017, p. 89) informa que a barganha “[...] é uma tentativa de adiamento; tem de incluir um prêmio oferecido ‘por bom comportamento’, estabelece também uma ‘meta’ auto-imposta [...] e inclui uma promessa implícita de que o paciente não pedirá outro adiamento, caso o primeiro seja concedido”, ou seja, a barganha funciona como uma tentativa de prolongamento da vida. Para isso, o indivíduo pode estabelecer metas para si, pode buscar barganhar com Deus (por meio de orações), entre outros esforços para tentar manter a vida do ente querido. Na obra de Ringtved (2020, p. 8-9), o estágio da barganha é percebido logo após as crianças da narrativa experienciarem a etapa da negação: “‘talvez a gente consiga fazer ela [a Morte] perder a hora, daí ela vai ter que ir embora sem a vovó’ [...]. E era por isso que estavam servindo café para a Morte. E toda vez que a Morte acabava com uma xícara, o menino mais velho se aproximava com o bule”. Se para Kübler-Ross (2017), a barganha é uma tentativa de adiamento da vida, neste excerto literário, a atitude das crianças materializa a teoria empreendida pela autora, isto é, os pequenos, a todo tempo, tentam encontrar meios de fazer com que a vida da avó se prolongue, oferecendo café para que a Morte “perca a hora”, como se fosse possível adiar o inevitável. É interessante observar, ainda, que a Morte se apresenta como uma personagem afetuosa: ela aceita as sucessivas xícaras de café, mesmo sabendo a intenção das crianças, de atrasá-la.


			Em No oco da avelã (2013), a barganha acontece de outro modo, é a Morte quem oferece o adiamento. Após Paul libertar a ceifadora da avelã em que ele a prendeu, a Morte, como prova de gratidão, revela: “Paul, você me libertou. Como prova de gratidão, decidi poupar a vida de sua mãe por enquanto. Mas não se esqueça: um dia eu voltarei” (Mingau, 2013, p. 24). A barganha oferecida a Paul é, em uma linha interpretativa, uma recompensa por bom comportamento. É relevante contemplar a conduta da Personagem Morte diante de sua libertação, pois, ainda que ela tivesse motivos para ficar zangada com o protagonista do enredo, demonstra um comportamento contrário e presenteia Paul adicionando mais dias ao livro da vida de sua progenitora.


			A quarta fase experienciada pelas crianças das narrativas literárias é a depressão. D’Assumpção (2018) adverte que este estágio está relacionado à melancolia que o indivíduo sentirá ao estar prestes de, ou de fato, perder, o elo significativo. O autor pontua ainda, que a depressão não é um quadro psicopatológico que “tantos males ocasiona a seu portador” (D’Assumpção, 2018, p. 87), entretanto, o enlutado deve ser observado para que a etapa não se converta em uma doença psicopatológica. Ainda sobre a depressão, Kübler-Ross (2017) menciona que existem dois tipos de vivenciá-la: uma de caráter reativa e a outra de modo preparatório. A que nos interessa é a última. Nas palavras da estudiosa, a depressão de caráter preparatório “[...] ao invés de se dar com uma perda passada, leva em conta perdas iminentes” (Kübler-Ross, 2017, p. 93).


			No enredo de Mingau (2013), a depressão é percebida de modo mais pungente, logo que Paul reencontra a Morte na casca da avelã. A personagem o indaga se ele está satisfeito com os desdobramentos da atitude por ele tomada e, percebendo que o menino tem dimensão do que ocorreu, reitera que sem ela “[...] a vida se torna impossível” (Mingau, 2013, p. 22). O garoto diz que entendeu, mas, com lágrimas nos olhos, pensava em sua mãe: “uma vez libertada, a Morte a levaria embora” (Mingau, 2013, p. 22). Este fragmento nos possibilita observar a depressão preparatória, pois Paul, com lágrimas nos olhos, martiriza-se com um desfecho que ainda não se sucedeu. Para a criança é como se a batalha estivesse perdida, o destino de sua mãe fora traçado, seria, inevitavelmente, companhia perpétua da Morte, por isso o comportamento melancólico. 


			Num outro horizonte de análise, agora na obra Pode chorar, coração, mas fique inteiro (2020), a depressão preparatória começa a ser observada quando uma das garotas indaga à Morte: “Dona Morte, por que a nossa vovó tem que morrer, se ela é a pessoa que a gente mais ama no mundo?” (Ringtved, 2020, p. 10). Após o questionamento da criança, a Morte também se vê triste com aquela situação e então se propõe a contar uma história aos garotos. O enredo narrado pela Morte trata de dois irmãos chamados Sofrimento e Desconsolo e de duas irmãs, intituladas Alegria e Risada. O conto narrado pela Morte de modo metafórico e se estruturando por meio de uma linguagem poética, demostra que é necessária a harmonia entre sentimentos dicotômicos, tal qual a alegria e a tristeza, o sofrimento e os momentos de riso, que embora diferentes, coexistem, em uma eterna ciranda. É nessa inevitável e humana melancolia que a depressão está presente. Neste ponto, a narrativa muito nos lembra os ensinamentos da Morte na obra de Mingau (2013). É possível perceber, então, que mesmo sendo livros que tratam de temas fraturantes, cada uma em seu modo, eles acabam se interligando ao priorizar uma linguagem poética e plurissignificativa. Ainda versando sobre o texto literário de Ringtved (2020, p. 20), a própria Morte nos alerta: “é a mesma coisa com a vida e a morte [...]. Que valor a gente daria à vida se não existisse a morte? Quem ficaria feliz com o sol, se nunca chovesse?”. Aqui, o cuidado do autor ao escrever o texto literário salta aos olhos, ou seja, não se trata de uma escrita impessoal, mecânica e com significações limitadas a um único entendimento, longe disso, são palavras embebidas na poeticidade, na subjetividade e passíveis de múltiplos caminhos interpretativos, a depender do leitor que será tocado pelo texto.


			O último estágio do luto é a aceitação, que será agora apreciado. Nas palavras de Kübler-Ross (2017), a aceitação não deve ser confundida “[...] com um estágio de felicidade [...]. É como se a dor tivesse esvanecido, a luta tivesse cessado e fosse chegado o momento do ‘repouso derradeiro antes da longa viagem’” (Kübler-Ross, 2017, p. 118). Assim, nesta fase, a pessoa que por ela passa entende que o destino daquele ente amado, daquele vínculo significativo, será inevitavelmente perdido. Não há mais o que fazer. Na narrativa de Mingau (2013) a aceitação acaba acontecendo de modo mais tardio, uma vez que a mãe do menino ganhou mais tempo de vida e, quando a Morte enfim busca sua alma, ela já é uma pessoa centenária. O garoto “[...] ficou contente com sua partida, pois, não há vida sem a Morte. Isso desde muito tempo Paul sabia” (Mingau, 2013, p. 26). Agora, compreendidas as nuances da morte e seus significados, o menino percebe que é irremediável que ela aconteça. A alegria demonstrada, em nossa interpretação, dá-se pela descontinuidade do tecido da vida ter acontecido depois de mais tempo, isto é, os instantes de Paul com a mãe foram multiplicados e aproveitados e o final da narrativa apresenta a contento essa “chance” de maior convívio com a mãe: “Paul viveu ainda longos anos de felicidade com a mãe, pois quando a Morte veio buscá-la, havia se tornado uma mulher  com mais de cem anos” (Mingau, 2003, p. 26).


			Em contrapartida, na história de Ringtved (2020), não é dado mais tempo à velha senhora, não foram depositados mais capítulos no livro da vida da avó dos meninos. E eles sabem disso e entendem o curso do destino. Quando uma das crianças vai, mais uma vez, tentar impedir a Morte, outro garoto intervém: “não – ele disse. – A gente não pode interferir nos caminhos da vida. Logo depois eles ouviram uma janela abrir no andar de cima, e aí a voz da Morte, lá no quarto da avó: - Voa, alma – ela disse” (Ringtved, 2020, p. 22). Aceitar a morte, aqui, não quer dizer que a perda não será sentida. Será, de modo excruciante, mas não há como impedir. O autor, manuseando o tear das letras, cria a imagem do voo da alma que enfim se desprendeu. A poeticidade mostra a beleza e a dor no momento: a avó dos meninos, então, voou.


			Antes de partirmos para as palavras finais, é preciso lançar um breve olhar para as ilustrações contidas nas obras literárias componentes como corpus de análises deste texto, afinal, o código imagético é uma “parte constituinte das publicações endereçadas às crianças” (Zilberman, 2005, p. 163), sendo uma linguagem significativa para construção de enredos potencialmente dedicados às crianças. Para além desse entendimento, é importante destacar o “significativo espaço concedido à ilustração, que vai assumindo diferentes funções na sua relação com o texto verbal” (Schuster, 2006, p. 70). Ao direcionarmos a atenção para a trama de Ringtved (2020), deparamo-nos com imagens desenhadas como se a lápis, com traços finos, cores contrastantes e em pinceladas de aquarela. Enquanto, por exemplo, a personagem da Morte e dos sentimentos Sofrimento e Desconsolo são representadas em tons escuros e pastéis, imprimindo as sensações de melancolia e seriedade, as outras crianças sempre são evocadas, no decorrer do livro, mediante cores alegres e vibrantes que transmitem uma sensação de leveza e vida. Por outro lado, quando conduzimos nosso olhar para o horizonte ilustrativo de No oco da avelã (2013), percebemos imagens com traços firmes, tons sempre pastéis, cores que, ora ou outra, realçam as pinceladas em aquarela e jogos de perspectivas entre os personagens, como, por exemplo, a grandeza da Morte frente à miudeza de Paul (com exceção do instante em que o protagonista confronta a Morte, atacando-a). Em virtude dos limites próprios de um capítulo acadêmico, o foco analítico aqui contemplado não possibilitou que elas fossem apreciadas de modo minucioso, contudo, outros estudiosos que lançarem olhares para essas obras literárias podem se sentir instigados a contemplar de maneira mais verticalizadas as ilustrações.


			A personagem Morte, nas duas narrativas, desempenha um papel primordial. Além de negar a dureza e frieza que, por vezes, a humanidade insiste em atribuir à Morte, as personagens que entendem a dor do momento são pacientes, sábias e têm noção do desatino que pode ser a perda da continuidade de alguém por quem foi nutrido o amor. Mas trata-se de um fim inevitável. A morte acontece e a alma lançará voo ao infinito. O coração pode até sangrar, a dor pode reduzir esse músculo ao tamanho de uma avelã, mas, com a força do amor que fica, estará para sempre inteiro.


			Palavras lançadas antes do derradeiro suspiro


			Com a concretização das análises apresentadas ao longo deste capítulo e tomando como base os objetivos iniciais desta obra, apresentamos doravante alguns resultados do percurso de investigação empreendido. Foi possível perceber que os autores conseguem manusear um leque diverso de estratégias literárias de modo a promover a fruição estético-literária nos enredos de Pode chorar, coração, mas fique inteiro (2020) e No oco da avelã (2013). Tal afirmação é comprovada quando recuperadas as estratégias literárias empregadas nos livros, quer seja o uso da linguagem poética que perpassa as tramas ou, ainda, figuras de linguagem manuseadas de forma muito interessante, tal como o caso da anáfora na narrativa de Mingau (2013). Tais ferramentas oferecem indícios para que constatemos o distanciamento de tais textos literários em relação a um discurso didático-informativo (Azevedo, 2004) que contemple como tema a morte.


			Foi possível perceber, ainda, ao longo deste estudo, que todas as crianças protagonistas dos enredos literários supracitados vivenciam as fases do luto descritas por Kübler-Ross (2018)  (quanto aos pequenos de Pode chorar coração, mas fique inteiro só não há a representação de terem vivenciado a fase da “raiva”); já Paul, de No oco da avelã, experienciou as cinco fases do luto  descritas por Kübler-Ross (2018) ao longo de seu exemplar. D’Assumpção (2018) também foi de grande contribuição para que pudéssemos desenvolver as análises deste corpus, uma vez que ele também reflete sobre as vicissitudes do luto. É interessante acentuar que nem todos os sujeitos vivenciam os cinco estágios e algumas etapas podem se sobrepor a outras ou ocorrer simultaneamente (como sucedeu com o protagonista Paul, que vivenciou instantes de negação e raiva ao mesmo tempo). 


			O escritor galego Agustín Fernandéz Paz (2012) assevera a importância da crítica literária frente à literatura infantil e juvenil: “[...] na literatura infantil e juvenil precisamos de uma crítica que separe o bom do mal, que questione os textos que o mereçam, que saliente a abertura de novos caminhos, que sinalize os títulos que valem a pena”3 (Paz, 2012, p. 182). No entanto, de nada vale o esforço da crítica se os mediadores de leitura junto a crianças e jovens (os pais, a escola e demais formadores de leitor) selecionarem obras a serem indicadas ao leitor obedecendo ao princípio da assepsia temática, para o qual nos chamam a atenção as oportunas palavras da pesquisadora Aparecida Paiva (2008):


			Por trás de nossas costas, pretensamente protetoras, temas como morte, medo, abandono, separação e sexualidade confrontam a criança em seu cotidiano. Em outras palavras: a escola opta pela literatura de entretenimento que melhor se adapta a função de coadjuvante pedagógico; censura os temas que considera delicados, polêmicos, perigosos, ousados; promove uma assepsia temática em seu diálogo com a literatura; coíbe a discussão dos enigmas da existência humana e da complexidade das relações sociais que poderiam ser problematizadas por meio da ficção. Desse modo, presta um desserviço à criança, porque simplifica seus conflitos e subestima sua capacidade de lidar com a realidade e com a literatura a ela destinada porque impulsiona o mercado editorial na direção contrária aos seus anseios de legitimidade no campo da literatura; contribui para aumentar a distância que a separa da literatura enquanto processo estético, que tem como característica fundamental o investimento na perplexidade do ser humano frente à vida. (p. 44-45)
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